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APRESENTAÇÃO

Após o sucesso dos dois primeiros volumes da coleção “Análise Crítica das 
Ciências da Saúde” venho com muita satisfação apresentar o terceiro volume, composto 
de 43 capítulos organizados e distribuídos nas seguintes áreas de conhecimento 
Enfermagem, Nutrição, Odontologia, Psicologia, Farmácia, Fisioterapia e Educação 
Física.

São apresentados aspectos que vão desde revisões bibliográficas relacionadas 
a aspectos epidemiológicos de doenças como dengue e hanseníase até questões 
que envolvem as dificuldades no atendimento das equipes multiprofissionais na 
atenção primária a saúde. Este volume também apresenta um foco laboratorial, 
onde os pesquisadores mostram às relações de compostos químicos e marcadores 
bioquímicos na prevenção a saúde e tratamentos de diversas patologias.

Outra discussão relevante se faz sobre implicações psiquiátricas em usuários de 
drogas, bem como a visão do adolescente sobre o sentido da vida trazendo uma visão 
clara da importância de se dar atenção especial na transição entre a adolescência e 
a vida adulta. 

	 É de extrema importância a discussão entre estudantes de graduação e pós-
graduação na área da saúde acerca de todos os aspectos que possam estar envolvidos 
com a sua atuação profissional. Somente uma análise crítica e responsável pode 
assegurar a integralidade da atenção e a qualidade e humanização do atendimento 
prestado. 

Assim, este volume vem em complementação aos demais trazendo reflexões 
nas diversas vertentes da saúde, envolvendo profissionais pesquisadores de todo o 
país. Somente após a compreensão de como todo o processo ocorre em sua plenitude 
é que se podem traçar estratégias para a melhoria no atendimento à população. 
Convido aos leitores a fazer uma boa leitura e uma reflexão crítica que possa auxiliar 
no processo de construção do conhecimento e desta forma mudar a realidade da 
saúde no Brasil.

Profª Drª Christiane Trevisan Slivinski
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OFICINAS DE HABILIDADE DE VIDA EM ADOLESCENTES: 
UMA ABORDAGEM SOBRE O SENTIDO DA VIDA

CAPÍTULO 18
doi

Fernanda de Oliveira Cruz
Médica em Unidade Básica de Saúde de BH/MG, 

graduada em Psicologia pela UFMG e Especialista 
em Saúde Mental pela PUC Minas 

Universidade Federal de Minas Gerais, Faculdade 
de Medicina – Belo Horizonte/MG

Melissa de Andrade
Médica Residente (R1) de Clínica Médica/SEMPER 

Hospital Geral de Belo Horizonte, MG. 
Universidade Federal de Minas Gerais, Faculdade 

de Medicina – Belo Horizonte/MG

Paulo Franco Taitson
Diácono Permanente da Arquidiocese de Belo 

Horizonte. Professor do ICBS e Coordenador do 
NUTEF/PROEX/PUC Minas 

RESUMO: O aumento de autoagressão e 
autoextermínio entre os adolescentes nos últimos 
anos foi observado durante estágio de medicina 
em uma cidade mineira (7.797 habitantes). 
Em parceria com a Unidade Básica de Saúde 
(UBS) e o Núcleo Ampliado de Saúde da Família 
(NASF) para trabalhar saúde na escola, foi 
avaliada a importância da espiritualidade como 
ferramenta na promoção e prevenção em saúde 
(conforme conceito da psiquiatria: espiritualidade 
como sentida da vida), propiciando um espaço 
de reflexão sobre o sentido da vida e de rastreio 
de transtornos mentais e comportamentais nos 
adolescentes.
Palavras-chave: adolescentes, sentido da vida, 

espiritualidade, saúde mental, habilidades de 
vida
ABSTRACT: The increase in self-exaggeration 
and self-extermination among adolescents in 
recent years was observed during a medical 
school in a city of Minas Gerais (7,797 
inhabitants). Invited by the Basic Health Unit 
(UBS) and the Expanded Nucleus of Family 
Health (NASF) to work health at school, we 
evaluated the importance of spirituality as a tool 
in health promotion and prevention (according to 
the concept of psychiatry: spirituality as felt in life), 
providing a space for reflection on the meaning of 
life and the screening of mental and behavioral 
disorders in adolescents.
KEYWORDS: adolescents, sense of life, 
spirituality, mental health, life skills

1 | 	INTRODUÇÃO 

A Organização Mundial de Saúde (OMS) 
propõe o ensino de habilidades de vida a fim 
de favorecer, através do desenvolvimento 
das capacidades cognitivas, emocionais e 
sociais, um melhor enfrentamento e resolução 
de situações de conflito vivenciadas pelos 
adolescentes. As habilidades sugeridas pela 
OMS são: autoconhecimento, relacionamento 
interpessoal, lidar com os sentimentos, lidar com 
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o estresse, empatia, comunicação eficaz, pensamento crítico, pensamento criativo, 
tomada de decisão e resolução de problemas.

Mesmo sem dados quantitativos precisos, é nítido o aumento de transtornos 
mentais e do comportamento entre os adolescentes, como humor deprimido, 
dificuldades escolares, situações de risco social, ideias e tentativas de autoextermínio.

Reconhecendo a escola como lugar privilegiado e parceira das ações de saúde 
para o adolescente, este trabalho visa o desenvolvimento de habilidades de vida aos 
adolescentes, conforme sugerido pela OMS, através de uma parceria entre a Equipe 
de Saúde da Família, o NASF escola. Este trabalho foi realizado sob supervisão de 
estagiárias que cursavam o décimo primeiro período de Medicina.

A Oficina em dinâmica de grupo é uma prática de intervenção psicossocial, que 
pode ser realizada em um contexto pedagógico, clínico, comunitário ou de políticas 
sociais. É um trabalho estruturado, que abrange as dimensões clínica e pedagógica, 
que independe do número de encontros e tem um foco central a ser elaborado pelo 
grupo, em um determinado contexto social, envolvendo cada sujeito de uma maneira 
integral.

Apresentamos, em síntese, as habilidades de vida sugeridas pela OMS nas 
intervenções em saúde com os adolescentes que foram utilizadas para a elaboração 
deste projeto.

1.Auto-conhecimento: Esta habilidade está relacionada ao conhecimento 
e aceitação de nossos pontos fortes e fracos, gostos e interesses. É a busca por 
perceber e reconhecer em si próprios pensamentos, sentimentos e comportamentos, 
mas de um modo realista.

2.Empatia: a capacidade em compreender as pessoa e de entender o que leva 
um indivíduo a comportar-se de determinada maneira. Trata-se de não julgar, de 
aceitar a diferença, implicando em uma atitude de solidariedade e aceitação do outro, 
apesar das diferenças.

3.Lidar com os sentimentos e emoções: auxilia a reconhecer as próprias 
emoções, sua origem e a maneira como estas influenciam os comportamentos. A 
partir do melhor conhecimento, identificar melhores formas de expressão.

4. Lidar com o estresse: reconhecer e avaliar possíveis fontes de estresse 
nos diversos cenários da vida.  Identificar alternativas para reduzi-las, de realizar 
mudanças em relação ao ambiente ou ao estilo de vida. Também, é a capacidade de 
procurar auxílio familiar, de amigos e, caso necessário, apoio profissional, na tentativa 
de resolução.

5. Comunicação eficaz: Habilidade em se expressar apropriadamente em 
diferentes situações, tanto verbal quanto não verbal a fim de alcançar seus objetivos 
pessoais de forma socialmente aceitável, reconhecendo e utilizando assertivamente 
os seus pensamentos, sentimentos e ações.

6. Relacionamentos interpessoais: capacidade em iniciar, manter relacionamentos 
de forma satisfatória e de ser capaz em terminar relações de maneira construtiva, 
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reconhecendo sua importância para o nosso bem-estar mental e social.
7. Resolução de problemas: lidar com situações que causam tensão e/ou conflito 

de maneira construtiva, enfrentando os problemas da vida com recursos do próprio 
ambiente sem provocar danos aos demais. Importante porque os problemas não 
solucionados podem se converter em fontes de mal-estar físico e mental.

8. Tomada de decisões: capacidade em avaliar e deliberar as consequências, 
riscos e benefícios de uma situação, e assim escolher a melhor alternativa que propicie 
um maior estado de bem-estar, evitando as que colocam em risco a integridade do 
indivíduo.

9. Pensamento criativo: habilidade em utilizar a experiência, os recursos 
próprios do ambiente de um modo flexível, utilizando recursos do próprio pensamento 
(imaginar, inventar, recriar e observar) em buscar alternativas viáveis com o objetivo 
de facilitar o manejo de situações diversas.

10. Pensamento crítico: refletir, analisar e examinar as situações da vida pessoal 
e social a partir de diferentes ângulos, perspectivas e opiniões. Questionar a realidade 
e se posicionar através de uma análise cuidadosa em termos de evidência, razões e 
suposições, contribuindo para o próprio bem-estar ao reconhecer fatores positivos, 
negativos, internos e externos que influenciam nossas atitudes e comportamentos.

2 | 	PRÉ- ANALISE COM ESCOLHA DE FOCO E TEMAS GERADORES

A oficina tem a proposta de oferecer aos participantes um espaço de reflexão 
sobre a sua vivência singular da adolescência e a possibilidade de desenvolverem 
habilidades de vida que propiciem uma melhor resposta adaptativa a essa etapa de 
desenvolvimento.

Considerando a necessidade de abranger um número maior de alunos por 
grupo, a disponibilidade dos profissionais e a execução da oficina em horário de aula, 
foi necessário ajustar a abrangência das habilidades de vida previstas pela OMS à 
realidade do público-alvo. Sendo assim, definimos três temas-geradores: 1) Eu e o 
mundo; 2)Eu e o outro e 3)Eu e eu mesmo.

Nesta perspectiva, em cada encontro propõe-se três momentos distintos, 
mas integrados: 1) sensibilização em entrosamento dos participantes do grupo; 
2) desenvolvimento de uma tarefa do grupo, incluindo a reflexão e discussão das 
questões propostas; 3) Encerramento e auto avaliação do grupo. No primeiro encontro, 
foi proposto um contrato verbal com o grupo, a fim de favorecer o bom andamento 
das atividades do grupo e com a possibilidade de ser retomado quando necessário. A 
participação foi voluntária, mas ao aceitar participar o adolescente concordou com as 
regras estabelecidas no contrato inicial.
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3 | 	INTRODUÇÃO

A Oficina é dirigida aos adolescentes estudantes de escolas, sejam elas públicas 
ou privadas.

O trabalho foi desenvolvido com grupos com quantidade variada de aluno, 
considerando em torno de 35 a 40 alunos por grupo, conforme a turma e atendendo 
ao pedido da escola.

A Oficina foi realizada no auditório da própria escola, em horário letivo, e foi 
composta por três encontros semanais, com duração de 50 minutos cada. O horário 
previsto coincidiu com os últimos dez minutos finais do 2º horário somado ao 3º horário 
de aula, em ambos os turnos, ou seja, 9 às 10h, e de 14:30h às 15:30h.

O grupo foi coordenado por profissionais da equipe de saúde do município 
envolvidos neste projeto e acadêmicos do estágio de Medicina.

4 | 	PLANEJAMENTO FLEXIVEL	

O planejamento flexível visa organizar as atividades do grupo, embasada pela 
metodologia de oficinas em dinâmica de grupo, a fim de se alcançar os objetivos 
propostos. Cabe salientar, contudo, a importância do papel do(s) coordenador(es) do 
grupo para lidar com as situações não previstas, com os momentos de intervenção 
necessários e a necessidade de favorecer a comunicação, reconhecendo os diferentes 
papeis exercidos pelos participantes do grupo, tanto os que favorecem quanto os 
que dificultam alcançar os objetivos em comum. Além disso, os coordenadores 
estiveram atentos às necessidades do grupo, realizando as mudanças necessárias 
no planejamento inicial em benefício dos objetivos propostos.

1. 1º Encontro: Eu e o Mundo
Objetivo: Contrato do grupo. Desenvolver as habilidades de pensamento crítico, 

pensamento criativo e tomada de decisões em situações comuns aos adolescentes.

Procedimentos e objetivos Recursos Tempo 
estimado

- Contrato do grupo:

	 Apresentação dos objetivos do grupo, de maneira su-
cinta, e as regras de participação no grupo. Perguntar aos par-
ticipantes o que eles acharam que seria importante para esse 
acordo. Se necessário acrescentar: respeitar todos os partici-
pantes, opiniões e participação nas atividades; colaborar com 
o bom andamento das atividades propostas, não divulgar si-
tuações do grupo, sobretudo aquelas que possam expor algum 
participante. Reforçar a necessidade de evitar se dispersar du-
rante as atividades do grupo, de estar atento ao que está sendo 
proposto no momento, respeitar o tempo proposto para cada 
atividade. Situações não previstas podem ser negociadas.

Auditório. 5 min
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- Apresentação inicial:

        	 Fósforo: cada participante risca um fósforo e terá que 
se apresentar ao grupo enquanto a chama estiver acesa, não 
é permitido apagar a chama do fósforo e quem o fizer, deverá 
acender outro palito e continuar a falar.

Caixas de 
fósforo 10 min

Vídeo: A vida é como um jogo (You tube)
Datashow, 
Pendrive 
com arquivo 
em vídeo.

3 min

Estrela: “Agora vocês vão receber uma folha com algumas per-
guntas sobre um assunto que tem a ver com esse vídeo. Vamos 
falar sobre vida (Mostrar e ler cada questão). Temos1 minuto 
para cada questão e 5 min no total para responder”. Pedir para 
anotar as iniciais do nome da folha dentro da estrela. Lembrar 
que teremos um momento para discutir as questões, mas não 
é obrigatório ler as respostas, as folhas serão recolhidas   mas 
devolvidas no terceiro dia.

Lápis, folhas 
de papel A4 6 min

Discussão sobre 1) vídeo e 2) Estrela (a proposta é reunir a dis-
cussão, mas se avaliar a necessidade, pode ser feita em dois 
momentos distintos). Algumas questões:

1) “Vocês conhecem esse jogo? Já jogaram esse jogo? A vida 
é igual ou tem diferença do jogo que vimos? O que é igual? O 
que é diferente?”

2) Ler as questões e abrir para a discussão. Incentivar que ou-
tros comentem se concordam ou discordam da afirmação, ou 
se querem acrescentar alguma coisa. A ordem pode ser alea-
tória, mas há uma sugestão para as questões sobre a vida: 1º. 
o que pensa...? 2º. como é e como você gostaria que fosse? 
(unimos em virtude do número de participantes e tempo dispo-
nível) 3º. o que você tem feito...4º como você se sente... (aqui é 
importante pontuar a abertura da escola e da UBS para atendi-
mento, ressaltando situações nas quais eles precisam de ajuda 
- por ex. transtorno de humor, drogas). Recolher as folhas ao 
final da discussão.

 14

Encerramento/ Avaliação: Caixinha de desejos.

Em círculo, simular que retira alguma coisa da bolsa, fechada 
entre as mãos. Dizer que tem em mãos uma caixa com poderes 
especiais, mas que só aceita coisa boa. Abrir as mãos e apre-
sentar a um por um. Pedir que eles digam como é a caixa. O 
combinado é que cada um fale uma intenção, sem repetir. Ao 
contrário das outras, nesta atividade é necessário insistir e ter 
“jogo de cintura” para que todos participem. Ao final, “guardar” 
a caixa e dizer que iremos usá-la no último dia.

A caixa é 
imaginária: 
construída 
com o grupo 
durante a 
atividade. 
Será utili-
zada nova-
mente no 
último dia.

12
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2. 2ºEncontro: Eu e o Outro
Objetivo: Desenvolver as habilidades de empatia, relacionamento interpessoal, 

comunicação eficaz, lidar com estresse e resolução de problemas

Procedimentos e objetivos Recursos Tempo 
estimado

Acolhimento:

ü   Perguntar sobre como passaram a semana e se alguém quer 
dizer, brevemente, alguma coisa sobre o último encontro.

Auditório 2 min

Aquecimento:

ü  Telefone sem fio. Em círculo, um coordenador inicia dizendo 
uma frase no ouvido de um participante, que será repassada até 
que o último fale para o grupo a frase que entendeu. Discutir 
sobre os problemas de comunicação, sobre as distorções, sobre 
repassar informações sem se certificar se estão corretas. Como 
isso repercute no nosso relacionamento com os outros?

 5 min

ü  Sentados em círculo em subgrupos de 8 participantes. Cada 
um tem 1 minuto para pensar numa atividade para alguém do 
grupo fazer, escreve no papel e dobra para não ficar visível. Pas-
sar o papel para o colega da direita que irá ler em voz alta, mas 
quem terá que fazer será o participante que propôs. Os partici-
pantes terão 1 minuto (máx.) para executar o que propuseram.

Tiras de 
papel, ca-
neta

12 min

ü Sentados, todos em círculo. Discutir sobre a vivência: Como eu 
me senti nessa situação? Como eu lido com situações de estres-
se? Quando eu pensei em expor alguém a uma situação descon-
fortável, eu pensei que ela retornaria para mim mesmo? Como 
eu tenho me relacionado com os outros? Retomar as questões 
sobre a comunicação e suas distorções.

--- 20 min

Encerramento:

ü  Escravos de Jó. Incluir os participantes em uma atividade que 
requer atenção e sintonia entre o movimento dos objetos e o rit-
mo da música, sendo necessária a harmonia entre os membros 
do grupo. Abrir uma breve reflexão sobre como a falta de sinto-
nia atrapalha a cada um, atrapalha o colega e atrapalha o grupo 
como um todo.

Bolsinhas 
de lápis 
ou outro 
objeto que 
possa ser 
passado...

8 min

Avaliação

ü  O que mudariam no encontro de hoje? O que gostaram? O que 
não gostaram?
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3. 3º Encontro: Eu e eu mesmo
Objetivos: autoconhecimento, lidar com os sentimentos e emoções e tomada de 

decisões

Procedimentos e objetivos Recursos T e m p o 
estimado

Acolhimento:

Ü perguntar sobre como passaram a semana e se alguém 
quer dizer, brevemente, alguma coisa sobre o último encon-
tro.             	

 5 min

Aquecimento:

ü  Espelho. Dividir os participantes em dupla.  Um será o espe-
lho e terá que copiar os gestos do outro, por 1 minuto. Depois 
inverte. Breve discussão: Quem gostou mais de ser espelho? 
Quem gostou mais de copiar? É fácil ou difícil ser modelo para 
alguém? É fácil ou difícil copiar os outros?

 Som. Mú-
sica: Happy 
( P h a r r e l 
Williams)

10 min

Relaxamento:

ü  Deitados, de olhos fechados, música relaxante ao fundo. 
Conduzir um momento de introspeção, orientando:

“Respire devagar, não se disperse, aproveite o momento. Dei-
xe os barulhos de fora e se concentre neste momento. Comece 
a andar e observe o caminho à sua frente, observe a natureza 
em volta, o canto dos pássaros, o azul do céu até chegar em 
uma casa. Observe a o barulho da água. Veja que esse cami-
nho conduz a uma casa. Observe essa casa. Ela é sua. Você 
caminha até chegar na porta da casa e percebe que é uma 
porta especial, que só você tem a chave. Abra a porta e entre. 
Esta é a sua casa. Como ela é? Está arrumada? Está vazia? 
Cheia? Está desorganizada? Vá até o último quarto da casa. 
Você entra e vê que há um espelho, do tamanho da parede. 
Este é um espelho especial, permite ver o que os outros não 
deixam: seus sentimentos, seus medos, suas vontades, suas 
alegrias, suas tristezas. Você percebe que fica difícil ver porque 
às vezes está um pouco escuro. Neste momento uma luz sua-
ve entra no quarto onde você está e vai iluminando tudo. Aos 
poucos você percebe que essa luz te ilumina e vai revelando 
que você é único, não existe ninguém igual a você, e a luz vai 
revelando qualidades que você ainda não viu em você: amor, 
sabedoria, serenidade, paz, alegria, coragem, ao mesmo tem-
po, essa luz vai iluminando sentimentos que machucam seu 
coração: raiva, desprezo, falta de amor, depressão, maldade, 
tristeza. Inspire profundamente, e ao mesmo tempo que o ar 
entra em seus pulmões e alcança todo o seu corpo, sentir que 
o coração vai se aquecendo com essa luz.  Ao expirar, assim 
como o ar sai de seus pulmões após passar por todo o seu 
corpo, que também saia de você o que não te faz bem. Pensar 
em todas as coisas boas que você deseja para a sua vida e 
permitir tudo o que possa te fazer feliz chegue até você. Inspi-
re. Expire. Calmamente. Esse momento é seu.” 

Música: Positividade
Cada um, a seu tempo, possa abrir os olhos, se movimentar, 
calmamente se levantar, ainda em silêncio. Disponibilizar um 
tempo se alguém quiser falar sobre a vivência.

A u d i t ó r i o . 
Data show. 
P e n d r i v e 
com arquivo 
de áudio ou 
vídeo com 
música sua-
ve. Ao final 
do relaxa-
mento: mú-
sica Positivi-
dade (grupo 
Sorriso Ma-
roto)

7 min
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Encerramento/ Avaliação

  Teia: 

Em círculo, um coordenador rola o barbante para um

participante, ao receber o barbante o participante diz

sobre a sua vivência de hoje e dos 3 encontros.  Caso

tenha difi culdade para falar, incentive: “o que mais

gostou? o que não gostou? qual dia você achou mais

importante?” 

Após todos participarem, pedir para se recordarem da

caixa imaginária, utilizada no 1º encontro. Pedir para

falar como era a caixa, o que tinha dentro. Simular que

pegou essa caixa, lembrar que ela tem poderes

especiais e que colocamos nela coisas boas. Dizer que

ela será jogada para o alto, acima da teia formada pelo

barbante e você vai ler as palavras que eles disseram no pri-
meiro dia, ao fi nal da leitura, todas as  coisas boas da caixa 
cairão sobre a teia de barbante e irão para todo mundo .

Rolo de bar-
bante, “cai-
xa imaginá-
ria”

Pode deixar 
a música de 
fundo: “Po-
sitividade”

23 min

Entregar a folha de avaliação da ofi cina, preenchida pelos par-
ticipantes (avaliação dos objetivos da ofi cina, de cada dia de 
encontro, se indicaria essa atividade a outro aluno, críticas e 
sugestões)

Folha de 
avaliação

Posterior 
à ofi cina

5 |  AVALIAÇÃO DAS OFICINAS DE HABILIDADES DE VIDA

Apresentamos, a seguir, uma avaliação da atividade proposta, separada por 
turma, com base nos objetivos de desenvolvimento de habilidades de vida e de 
identifi cação dos casos de risco:
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6 |  CONCLUSÃO

O trabalho realizado ofereceu aos participantes um espaço de refl exão sobre a 
sua vivência singular da adolescência e a possibilidade de desenvolverem habilidades 
de vida que os auxiliasse a ter uma melhor resposta adaptativa a essa etapa de 
desenvolvimento. A ofi cina de habilidades de vida pode ser utilizada para trabalhar a 
espiritualidade tal como o conceito da psiquiatria de sentido da vida contribuindo de 
forma preventiva e terapêutica para o bem estar dos adolescentes. A valorização da 
vida propõe reunir os diversos setores da comunidade acadêmica para a construção 
de uma ampla discussão a respeito do pensamento moral relativo às suas áreas 
técnicas. A discussão da ética, a educação para o humanismo solidário e proposição 
de mudanças estruturantes na sociedade são o foco para avançarmos mais no 
cuidado do outro. Apesar da nossa vivência pessoal do benefício da espiritualidade 
ter sido motivador para estender este benefício a nossas ações em saúde, avaliamos 
a necessidade de outros estudos que ampliem o conhecimento na área de atenção à 
saúde deste público específi co.
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